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Ana Lúcia cobra providências da SSP sobre assassinatos
Rafael Heleno

país. No entendimento da depu
tada, a Secretaria deEstado de
Segurança Pública (SSP), através
das Polícias Civil e Militar, sãoas
únicasesferascapazesde atenuar
o cenárioe imprimirmudanças
na região epor isso pretende na
próxima semana, reunir-se com
o Secretário, delegado JoãoEloy,
para cobrar providências.

AnaLúcia ressalta ter tidoaces
so ao "Relatório sobre o
Surgimento de Grupo de
Extermínio noMunicípio dePoço
Verde", desenvolvido pelo
Promotor deJustiça Lúcio José
Cardoso, dacomarca local. Apro
fessora elogia acoragem dapro-
motoriaem fazervir (à) tona uma
realidade assombrosa, comrique
za de detalhes."Depoisde rece
bemos o dossiê do Ministério
Público, através da Promotoria
deJustiça de Poço Verde, colo
cando exatamente a gravidade
em relação à segurança e índice
deviolência. Já pedi aosecretá
rio de Segurança Públicapara
receber a Comissão de Direitos
Humanos, composta por sete
membros e espero atéa próxima

"Nós estamos em um Estado
democrático e nãopode nenhum
cidadão está executando ninguém
independente do que tenha feito".
Foi o que disse a professorae
Deputada Estadual Ana Lúcia
(PT/SE), Presidente da Comissão
de Direitos Humanos da
Assembléia Legislativa, durante
entrevista concedida a um pro
grama de rádio matinal. Adecla
ração dialoga com odrama sofri
do pelos moradores da cidade de
Poço Verde, município localizado
na região-centro sul do Estado,
distante 145 Km de Aracaju.
Aparlamentar alegou não saber

ao certose foram 13ou 14pes
soasassassinadas desde outubro
doanopassado, quadro esse que
julga como muito grave emuma
região com população estimada
em aproximadamente 22 mil habi
tantes. E lamentaver imperai' um
ideal tão nefasto, comopraticar
ajustiça com as próprias mãos,
passando por cima das leis do

terça-feira quehaja esseencon
tro", disse AnaLúcia.
Aexpectativa da parlamentar é

verseremdesenvolvidas provi
dências rápidas, quanto a suspeita
da existência de umjusticeiro ou
grupo deextermínio que vem
fazendo vítimas, passando por
cima da lei. "OMinistério Público
entroucomum pedido de limi
nar, propondo todas as ações
necessárias para dar um basta
emtodaviolência no município
de Poço Verde, ojuizacatouo
pedido, mas infelizmente ela foi
derrubada pelo Desembargador
JoséAlves Neto. Elereconheceu
oproblema, mas não aacatou ale
gando não haver orçamento para
atender aspropostas feitas", ates
ta a Presidente da Comissão dos
Direitos Humanos.

Para Ana Lúcia, se não for
desenvolvida alguma iniciativa,
oquadro pode seagravar ainda
mais, dialogando com aquestão
de impunidade e adquirir con
tornos ainda mais aterrorizan-
tes. "O Poder Judiciário pode até
entender que realmente nãose
tem o orçamento para cumprir

comtodos aqueles encaminha
mentos. Poço Verde faz frontei
rascom seis municípios da Bahia,
é umaregião absolutamente com
plicada", analisa, revelando des
conhecero númeroexato de pes
soas assassinadas, se foram13
ou 14. "É muito grave que em
uma população de 22mil pes
soasnãoseprenda quem está
fazendo isso. É justiça com as
próprias mãos? Que isso, cadê
as leisdesse país?", reitera.

Comofoitrazidona edição de
ontem, sexta-feira dia 5, do Jornal
Correio de Sergipe, a SSP admi
teque vem sendo registrado um
volumemaior de homicídios na
cidade. Através do Setor de
Comunicação, também informou
que ocaso éacompanhado pela
Coordenadoria da Polícia Civil do
Interior (Copei), através do
Delegado Everton Santos.

Para a Secretaria, a maior inci
dência de assassinados estaria
atrelada à disputapelo tráfico
de entorpecentes, fazendo parte
de um grupo que se digladia
pela disputa de pontos de
comercialização.


